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ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 
 
 
FISIOTERAPEUTA (NASF – Núcleo de Apoio a Saúde da Família e Saúde Geral) 
 
Prestar assistência fisioterapêutica (Anatomia; Fisiologia; Neurologia; 
Ortopedia; Fundamentosde Fisioterapia, Cinesioterapia, Fisioterapia 
aplicada à neurologia – infantil e adulta, fisioterapiaaplicada à ortopedia e 
traumatologia, fisioterapia aplicada à ginecologia e obstetrícia, 
fisioterapiaaplicada a Pneumologia). Prioridade para atendimento ao 
Serviço de Saúde Pública; disposiçãopara mudanças de turno e/ou horário 
para prestação de serviço; comprometimento com aimplantação de 
Programas de Saúde específicos do município; obedecer as Políticas de 
Saúdeestabelecidas pela Secretaria de Saúde e Ação Social ou órgão 
competente; manter conduta quepropicie ao usuário do Sistema de Saúde 
um atendimento eficaz, honesto, agradável e atencioso;atender consultas 
em ambulatórios, hospitais, unidades volantes e domicílios; examinar 
casosespeciais e serviços especializados; preencher relatórios mensais 
relativos às atividades doemprego; participar de programas e pesquisa em 
Saúde Pública e/ou Coletiva;Desempenhar atividades em atendimento as 
determinações do Programa do NASF – Núcleo deApoio a Família; 
Participar, contribuir, realizar atividades juntamente com a equipe do ESF – 
Estratégia da Saúde da Família, Realizar diagnósticos, com levantamento 
dos problemas de saúdeque requeiram ações de prevenção de 
deficiências e das necessidades em termos de reabilitação,na área adstrita 
às Equipes ESF/PSF; Desenvolver ações de promoção e proteção à saúde 
emconjunto com as Equipes ESF/PSF incluindo aspectos físicos e da 
comunicação, comoconsciência e cuidados com o corpo, postura, hábitos 
orais, com vistas ao autocuidado;Desenvolver ações para subsidiar 
otrabalho das Equipes ESF/PSF no que diz respeito aodesenvolvimento 
infantil; Desenvolver ações conjuntas com as Equipes ESF/PSF visando 
aoacompanhamento das crianças que apresentam risco para alterações 
no desenvolvimento;Realizar ações para prevenção de deficiências em 
todas as fases do ciclo de vida dos indivíduos;Acolher os usuários que 
requeiram cuidados de reabilitação, realizando orientações, 
atendimento,acompanhamento, de acordo com a necessidade dos 
usuários e a capacidade instalada dasEquipes ESF/PSF; Desenvolver ações 
de reabilitação, priorizando atendimentos coletivos;Desenvolver ações 
integradas aos equipamentos sociais existentes, como escola, 
creches,pastorais, entre outros; Realizar visitas domiciliares para orientações, 
adaptações eacompanhamentos; Realizar, em conjunto com as Equipes 
ESF/PSF, discussões e condutasfisioterapêuticas conjuntas e 
complementares; Desenvolver projetos e ações Inter setoriais, para ainclusão 
e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência; Orientar e 
informar aspessoas com deficiência, sobre manuseio, posicionamento, 
atividades de vida diária, recursos etecnologias de atenção para o 
desempenho funcional frente às característicasespecíficas de cada 
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indivíduo; Desenvolver ações de reabilitação baseada na Comunidade, 
quepressuponham valorização do potencial da comunidade, concebendo 
todas as pessoas comoagentes do processo de reabilitação e inclusão; 
Acolher, apoiar e orientar as famílias,principalmente no momento do 
diagnóstico, para o manejo das situações oriundas da deficiênciade um de 
seus componentes; Acompanhar o uso de equipamentos auxiliares e 
encaminhamentosquando necessário; Realizar encaminhamento e 
acompanhamento das indicações e concessões deórteses, próteses e 
atendimentos específicos realizados por outro nível de atenção à saúde; 
Outrasatividades inerente à função.Atuar na prevenção, cura e reabilitação 
de pacientes nas áreas de ortopedia, neurologia,neuropediatra, 
reumatologia e cardiologia, utilizando-se de técnicas 
fisioterápicas,proporcionando maior conforto físico e emocional aos 
pacientes. Descrição Completa: Realizaravaliação e diagnóstico 
fisioterápico, através de entrevistas com os pacientes, além de submetê-losa 
testes específicos e solicitar exames complementares, para fechamento do 
diagnóstico eadoção de condutas relativas aos procedimentos do processo 
terapêutico. Planejar e executartratamentos de afecções reumáticas, 
processos degenerativos, acidentes vasculares e cerebrais,poliomielite, 
problemas ortopédicos, paraplegias, dificuldades no desenvolvimento 
neuropsicomotorem crianças, etc., com o objetivo de melhorar as 
atividades cerebrais e musculares dopaciente. Praticar e ensinar, ao 
paciente com sequelas, exercícios específicos, considerando, paratanto, o 
tipo e a área de traumatismo do paciente, bem como o equipamento e/ou 
aparelho a serutilizado, para dar-lhe suporte, fazendo com que tenha ou 
retorne a uma vida de melhorqualidade. Participar de reuniões técnicas e 
administrativas, sugerindo e emitindo pareceres,discutindo casos e 
encaminhando a outro profissional, caso haja necessidade, para uma 
melhorcondução das atividades da unidade. Atender casos de disfunções 
ortopédicas e neurológicas dapopulação em geral, paciente com sequelas 
de derrame, paralisia cerebral, atraso psicomotor,lesão medular, etc., 
fazendo uso de ultrassom, ondas curtas, parafina, infravermelho, forno 
deBier, exercícios passivos, ativos e assistidos. Prestar atendimento a 
pacientes com doençaspulmonares, realizando exercícios respiratórios para 
liberação de secreção e vibração,estimulando exercícios diários para que o 
paciente tenha uma qualidade de vida melhor. Elaborarrelatórios 
administrativos e técnicos, informando o número de atendimentos por 
modalidade etrabalhos realizados para controle do Município.Elaborar 
relatórios, laudos técnicos e registrar dados em sua área de especialidade. 
Executartarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de 
equipamentos e programas de informática.Atender pacientes:Analisar 
aspectossensório-motores, percepto-cognitivos e socioculturais dos 
pacientes; traçarplano terapêutico; preparar ambiente terapêutico; 
prescrever atividades; preparar materialterapêutico; operar equipamentos e 
instrumentos de trabalho; estimular cognição e odesenvolvimento neuro-
psicomotor normal por meio de procedimentos específicos; 
estimularpercepção táctil-cenestésica; reeducar postura dos pacientes; 
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prescrever, confeccionar e adaptarórteses, próteses e adaptações; 
acompanhar evolução terapêutica; reorientar condutasterapêuticas; 
estimular adesão e continuidade do tratamento; indicar tecnologia assistida 
aospacientes.Habilitar pacientes:Eleger procedimentos de habilitação; 
habilitar funções percepto-cognitivas, sensório-motoras,neuro-
musculoesqueléticas e locomotoras; aplicar procedimentos de habilitação 
pós-cirúrgico;aplicar procedimentos específicos de reabilitação em UTI; 
aplicar técnicas de tratamento dereabilitação; aplicar procedimentos de 
reeducação pré e pós-parto; habilitar funções Intertegumentares; ensinar 
técnicas de autonomia e independência em atividades de vida 
diária(AVD), em atividades de vida prática (AVP), em atividades de vida de 
trabalho (AVT) e ematividades de vida de lazer (AVL). 
Orientar pacientes e familiares:Explicar procedimentos e rotinas; demonstrar 
procedimentos e técnicas; orientar e executartécnicas ergonômicas; 
verificar a compreensão da orientação; esclarecer dúvidas.Promover 
campanhas educativas.Produzir manuais e folhetos explicativos.Utilizar 
recursos de informática.Executar outras tarefas de mesma natureza e nível 
de complexidade associadas aoambiente organizacional.Participar de 
cursos, programas, capacitações e outras atividades, solicitadas pela 
administraçãomunicipal. Executar outras tarefas correlatas determinadas 
pela administração compatíveis comas exigências para o exercício da 
função.Colaborar em pesquisa, divulgação, informações e serviço, atender 
com zelo, diligência eresponsabilidade as atividades do cargo e com a 
equipe de trabalho. Participar ativamente dasatividades da administração 
para o desenvolvimento e atendimento dos serviços de saúde 
dosmunícipes. 
 
NUTRICIONISTA 
 
Prestar assistência nutricional a indivíduos e coletividades (sadios e 
enfermos); a saúde doescolar, merenda escolar, organizar, administrar e 
avaliar unidades de alimentação e nutrição;efetuar controle higiênico-
sanitário; participar de programas de educação nutricional; ministrarcursos, 
palestras. Atuar em conformidade ao Manual de Boas Práticas.Capacitar 
Equipes ESF e participar de ações vinculadas aos programas de controle 
eprevenção dos distúrbios nutricionais como carência por nutrientes, 
sobrepeso, obesidade,doenças crônicas não transmissíveis e desnutrição; 
Elaborar em conjunto com as Equipes ESF,rotinas de atenção nutricional e 
atendimento para doenças relacionadas à alimentação eNutrição, de 
acordo com protocolos de atenção básica, organizando a referência e a 
contrareferência do atendimento;Desempenhar atividades em atendimento 
as determinações do Programa do NASF –Núcleo de Apoio a Família; 
Participar, contribuir, realizar atividades juntamente com a equipedo ESF – 
Estratégia da Saúde da Família.Apoiar as equipes de ESF em ações de 
alimentação e de nutrição com metodologiasquevalorizem a cultura e o 
desenvolvimento local, como o estudo do padrão decultura alimentarlocal 
e das formas de consumo dos alimentos;Estimular hábitos alimentares 
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saudáveis em creches e escolas;Desenvolver, conjuntamente com as 
equipes de ESF, oficinas de nutrição comfoco naalimentação saudável da 
gestante, puérpera e crianças menores de cincoanos;Incentivar e promover, 
juntamente com as equipes ESF, espaços de discussãosobrealeitamento 
materno exclusivo e alimentação complementar saudável para 
Criançasmenores de dois anos;Auxiliar as equipes de ESF quanto à avaliação 
nutricional das gestantes e puérperase decrianças menores de cinco 
anos;Proporcionar espaços educativos, junto às equipes de Saúde da 
Família, com relaçãoàalimentação saudável, sobrepeso, obesidade, 
desnutrição, anemia, hipovitaminoseA,hipertensão e diabetes na gravidez, 
bem como palestras para os grupos de hipertensos,diabéticos, tabagistas, 
ações de saúde mental, etc.Elaborar material informativo sobre temas 
relacionados à alimentação nagestação,puerpério e para criança menor 
de cinco anos para ser entregue no território;Apoiar a equipe em projetos 
terapêuticos para usuários de álcool e outras drogas;Apoiar as equipes de 
ESF no diagnóstico e desenvolvimento de projetosterapêuticossingulares 
para crianças com carências nutricionais (anemia, desnutriçãoeobesidade), 
incluindo ações de promoção de alimentação saudável e 
nutrição,mediantemetodologias que valorizem a cultura e o 
desenvolvimento local;Promover ações para enfrentamento dos distúrbios 
nutricionais e de doençasassociadas àalimentação e nutrição, 
conjuntamente com as equipes de ESF;realizar e identificar, conjuntamente 
com as equipes de ESF, o risco nutricional degestantes, RN e menor de cinco 
anos;Fornecer atendimento individual e grupal a fim de fornecer subsídios de 
orientaçãosobre dietas adequadas a pacientes com hipertensão e 
diabetes.Acompanhar, juntamente com as equipes ESF, gestantes com 
diagnóstico de diabetesmellitus (DM) gestacional e Hipertensão ou com 
risco para desenvolvê-las,e aquelas queapresentarem outros distúrbios 
alimentares e nutricionais;Apoiar as equipes de ESF na abordagem das 
condicionalidades de saúde doProgramaBolsa-Família, nos aspectos 
nutricionais, bem como realizar os registros nos 
sistemascorrespondentes;Supervisionar as merendeiras em escolas e creches. 
Elaborar cardápios, controlar e fiscalizaro preparo, distribuição e 
armazenamento de merendas nas escolas. Realizar testes dos 
produtosadquiridos. Providenciar a planilha de compras. Participar como 
membro do Conselho deAlimentação Escolar. Atender entidades 
filantrópicas. Planejar e elaborar o cardápio, baseandosena aceitação dos 
alimentos pelos comensais, para oferecer refeições balanceadas e 
evitardesperdícios. Orientar e supervisionar o preparo, a distribuição e o 
armazenamento dasrefeições, para possibilitar um melhor rendimento do 
serviço. Programar e desenvolvertreinamento com os servidores, realizando 
reuniões e observando o nível de rendimento, dehabilidade, de higiene e de 
aceitação dos alimentos, para racionalizar e melhorar o padrãotécnico dos 
serviços. Elaborar planilha de compra, através das verbas, encaminhando 
ao setor decompras para ser feita a licitação. Executar testes nos produtos, 
verificando se tem ficha técnicae registro em órgão competente e se há 
aceitação pelas crianças. Classificar os produtos dasfirmas habilitadas, com 
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base em norma federal e estadual, passando os empenhos para 
asempresas. Orientar as merendeiras sobre a qualidade dos produtos, 
dando treinamento técnicoprático. Elaborar relatório, baseando-se nas 
informações recebidas, para estimar o custo médioda alimentação e 
prestação de contas para receber repasse de verba. Zelar pela ordem 
emanutenção da qualidade e higiene dos gêneros alimentícios, orientando 
e supervisionando asua elaboração, para assegurar a confecção de 
alimentos. Controlar a estocagem, preparação,conservação e distribuição 
dos alimentos, afim de contribuir para melhoria protéica,racionalidade e 
economicidade dos regimes alimentares; Proceder o planejamento e 
aelaboração de cardápios e dietas especiais para oferecer refeições 
balanceadas; Desenvolver otreinamento em serviço do pessoal auxiliar de 
nutrição para racionalizar e melhorar o padrãotécnico dos serviços; 
Supervisionar o preparo, distribuição das refeições, recebimento dosgêneros 
alimentícios, sua armazenagem e distribuição para possibilitar um melhor 
rendimentodo serviço; Efetuar o registro das despesas e das pessoas que 
recebem refeições, fazendoanotações em formulários apropriados para 
estipular o custo médio da alimentação; Promover oconforto e a segurança 
do ambiente de trabalho para prevenir acidentes; Degustar os 
pratos;Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho, 
participar de cursos,capacitações e outras atividades dos programas, 
solicitadas pela administração municipal.Prestar assistência nutricional a 
indivíduos e/ou coletividades:Identificar população-alvo; participar de 
diagnóstico interdisciplinar; realizar inquérito alimentar;coletar dados 
antropométricos; solicitar exames laboratoriais; interpretar indicadores 
nutricionais;calcular gasto energético; identificar necessidades nutricionais; 
realizar diagnóstico dietéticonutricional;estabelecer plano de cuidados 
nutricionais; realizar prescrição dietética; prescrevercomplementos e 
suplementos nutricionais; prescrever cardápios individuais; registrar 
evoluçãodietoterápica em prontuário; conferir adesão à orientação 
dietético-nutricional; orientarfamiliares; prover educação e orientação 
nutricional; elaborar plano alimentar em atividadesfísicas.Administrar 
unidades de alimentação e nutrição:Planejar cardápios; confeccionar 
escala de trabalho; selecionar fornecedores; selecionar gênerosperecíveis, 
não perecíveis, equipamentos e utensílios; supervisionar compras, recepção 
degêneros e controle de estoque; transmitir instruções à equipe; 
supervisionar pessoal operacional,preparo e distribuição das refeições; 
verificar aceitação das refeições; medir resto-ingestão;avaliar etapas de 
trabalho; executar procedimentos técnico-administrativos.Efetuar controle 
higiênico-sanitário:Controlar higienização do pessoal, do ambiente, dos 
alimentos, dos equipamentos e utensílios;controlar validade e a qualidade 
dos produtos; identificar perigos e pontos críticos de controle;solicitar análise 
microbiológica dos alimentos; solicitar análise bromatológica dos 
alimentos.Utilizar recursos de informática.Colaborar em pesquisa, 
divulgação, informações e serviço, atender com zelo, diligência 
eresponsabilidade as atividades do cargo e com a equipe de trabalho. 
Participar ativamente dasatividades da administração para o 
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desenvolvimento e atendimento dos serviços de saúde dosmunícipes. 
Executar outras tarefas correlatas determinadas pela administração 
municipal. 
 
MÉDICO –VETERINÁRIO 
 
Praticar clínica médica veterinária em todas as suas modalidades. Zelar pelo 
bem-estar animal.Realizar exames clínicos, dar diagnósticos e coletar 
material para exames laboratoriais.Prescrever e efetuar tratamento dos 
animais e promover a profilaxia. Orientar os técnicoslaboratoriais quanto a 
procedimentos de coleta e de análises: anatomopatológica, 
histopatológica,hematológica, imunológica etc. Planejar, orientar e 
supervisionar a manutenção de linhagens,promovendo o melhoramento das 
espécies animais. Desenvolver e executar programas dereprodução, 
nutrição e higiene sanitária. Realizar eutanásia e necropsia animal. 
Participar,conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, 
eventos, convênios e programas deensino, pesquisa e extensão. Participar 
de programa de treinamento, quando convocado. Elaborarrelatórios e 
laudos técnicos em sua área de especialidade. Trabalhar segundo normas 
técnicas desegurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação 
ambiental. Executar tarefaspertinentes à área de atuação, utilizando-se de 
equipamentos e programas de informática.Realizar e interpretar resultados 
de exames clínicos de animais; diagnosticar patologias;prescrever 
tratamento; indicar medidas de proteção e prevenção; realizar sedação, 
anestesia, etranquilização de animais; realizar cirurgias e intervenções, 
inclusive de odontologia veterinária;coletar material para exames 
laboratoriais; realizar exames auxiliares de diagnóstico; 
realizarnecropsias.Promover saúde pública: Analisar processamento, 
fabricação e rotulagem deprodutos; avaliar riscos do uso de insumos; 
coletar e analisar produtos para análise laboratorial;inspecionar produtos de 
origem animal; fazer levantamento epidemiológico de zoonoses; elaborare 
executar programas de controle e erradicação de zoonoses; elaborar e 
executar programas decontrole de pragas e vetores; executar programas 
de controle de qualidade de alimentos; orientaracondicionamento e 
destino de lixo causador de danos à saúde pública; realizar 
atendimentosolicitados pela saúde através da vigilância sanitária e 
epidemiológica; elaborar programas decontrole de qualidade de alimentos; 
notificar ocorrências de zoonoses às autoridadescompetentes.Exercer 
defesa sanitária animal: Elaborar diagnóstico situacional para elaboraçãode 
programas; elaborar e executar programas de controle e erradicação de 
doenças; coletarmaterial para diagnóstico de doenças; executar atividades 
de vigilância epidemiológica; realizarsacrifício de animais; analisar relatório 
técnico de produtos de uso veterinário; analisar materialpara diagnóstico de 
doenças; avaliar programas de controle e erradicação de doenças; 
notificardoenças de interesse à saúde animal; controlar trânsito de animais 
em eventos agropecuários epropriedades.Atuar na produção e controle de 
qualidade de produtos: Executar análiseslaboratoriais de controle de 
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qualidade; monitorar padrões de qualidade de matérias-primas eprodutos; 
testar produtos, equipamentos e processos; desenvolver novos produtos; 
aprimorar 
produto.Fomentar produção animal: Dimensionar plantel; estudar 
viabilidade econômica daatividade; estabelecer interface entre informática 
e produção animal; realizar análise zootécnica;realizar diagnóstico de 
eficiência produtiva; desenvolver programas de controle sanitário 
deplantéis; elaborar projetos de instalações e equipamentos zootécnicos; 
desenvolver programas de melhoramento genético; avaliar características 
reprodutivas de animais; elaborar programas denutrição animal; projetar 
instalações para animais; supervisionar implantação e funcionamentodos 
sistemas de produção; aprimorar projetos de instalações e equipamentos 
zootécnicos;supervisionar qualidade dos ingredientes utilizados na 
alimentação animal; orientar criação deanimais silvestres em cativeiro; 
controlar serviços de inseminação artificial; adaptar tecnologia de 
informática à produção animal. Atuar na área de biotecnologia: Manipular 
genes e embriões deanimais; manipular microrganismos e subunidades, para 
utilização em processos biotecnológicos;utilizar técnicas de criopreservação 
de material biológico; realizar fertilização in vitro;desenvolver produtos com 
técnica de biologia molecular; participar em comissões debiossegurança; 
adotar medidas de biossegurança. Elaborar laudos, pareceres e atestados: 
Emitiratestado de saúde animal; emitir laudo de necropsia; emitir parecer 
técnico; emitir laudo técnico;realizar atividades de peritagem; elaborar 
projetos técnicos. Utilizar recursos de informática. Executar outras tarefas de 
mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambienteorganizacional.Executar outras tarefas compatíveis com as 
exigências para o exercício da função.Colaborar em pesquisa, divulgação, 
informações e serviço, atender com zelo, diligência eresponsabilidade as 
atividades do cargo e com a equipe de trabalho. Participar ativamente 
dasatividades da administração para o desenvolvimento e atendimento dos 
serviços de saúde dosmunícipes 
 
EDUCADOR SOCIAL 
Fornecer suporte e desenvolver trabalho social com famílias, de modo a dar 
efetividade às oficinas do CRAS;Informar ao técnico da equipe de 
referência do CRAS a identificação de contextosfamiliares e informações 
quanto ao desenvolvimento dos usuários em seusmúltiplos aspectos 
(emotivos, de atitudes etc.) Realizar mediações em situações de convívio 
social, explorando e desenvolvendotemas transversais e conteúdos 
programáticos do serviço;Participar de atividades de planejamento, 
sistematização e avaliação do Serviço,juntamente com o Assistente Social e 
Psicólogo responsáveis pelo serviço emespecífico;Participar das atividades e 
encontros de capacitação da equipe de trabalhoresponsável pelo 
Serviço;Planejar, organizar, coordenar e ministrar atividades socioeducativas, 
soborientação do Assistente Social e Psicólogo responsáveis;Colaborar para 
o processo de efetivação, execução e avaliação de Plano deAtendimento 
Individual (PIA);Registrar as atividades desenvolvidas semanalmente e 
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mensalmente, através derelatório próprio;Identificar o perfil dos usuários e 
acompanhar a sua evolução nas atividades 
desenvolvidas;Atendimento de adolescentes em cumprimento de medida 
sócioeducativa edesenvolvimento de ações vinculadas ao SINASE;Executar 
atividades para atendimento do desenvolvimento da Gestão da Política 
deAssistência Social, atendidas as atribuições de exercício para o 
cargo;Realizar atendimento à indivíduos, famílias e grupos;Realizar 
Planejamento e atividades no atendimento dos serviços de convivência e 
fortalecimento de vínculos, de encontros e atividades, das crianças, 
adolescentes eidosos;Atender as crianças e adolescentes nos programas e 
atividades desenvolvidaseducativas, sociais, de integração, de lazer, 
pedagógicas, nas oficinas e outrasatividades, atendendo a integralidade, 
conforme orientação e encaminhamentospela Assistência Social;Executar 
com zelo, dedicação e compromisso com o interesse público, asatribuições 
do cargo e outras atribuições afins, que lhe forem delegadas pelaAssistência 
Social e ou Administração Municipal. 
 
TÉCNICO AGROPECUÁRIO:  
 
Executar tarefas de caráter técnico relativas à programação, organização, 
assistência técnica,controle e fiscalização dos trabalhos agropecuários. 
Participar na elaboração e execução deprojetos e programas 
desenvolvidos pela Instituição. Executar, quando necessário, esboços 
edesenhos técnicos de sua especialidade, segundo especificações técnicas 
e outras indicações. Fazera coleta e análise de amostras, realizando testes 
de laboratórios e outros. Estudar as causas queoriginam os surtos epidêmicos 
em animais. Dedicar-se ao melhoramento genético das espéciesanimais e 
vegetais. Selecionar reprodutores e matrizes e proceder a inseminação 
artificial e outrosprocessos. Controlar o manejo de distribuição de alimentos 
de origem animal e vegetal. Participarna execução de projetos e 
programas de extensão rural. Orientar e treinar produtores rurais, 
pecuaristas, equipes de campo e outros a respeito de técnicas de 
agropecuária. Desempenhartarefas técnicas ligadas à agropecuária, 
auxiliando em aulas práticas. Estudar os parasitas, doençase outras pragas 
que afetam a produção agrícola, realizando testes, análises de laboratório e 
experiências e indicar os meios mais adequados de combate a essas 
pragas. Participar de programade treinamento, reuniões, cursos, quando 
convocado. Executar tarefas de caráter técnico relativas àprogramação, 
organização, assistência técnica, controle e fiscalização dos trabalhos 
agropecuários.Executa tarefas de caráter técnico relativas à programação, 
assistência técnica e controle dostrabalhos agrícolas, orientando os 
agricultores nas tarefas de preparação dos solos, plantio, colheitae 
beneficiamento de espécies vegetais, combate parasitas e outras pragas, 
auxiliando osespecialistas de formação superior no desenvolvimento da 
produção. Executa medições de áreasagrícolas; Orienta os agricultores e 
pecuaristas nas tarifas de preparação dos solos; Aloca curvas denível e 
orienta a construção das mesmas; Faz o combate a parasitas e outras 
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pragas; Orienta agricultores quanto ao manejo e conservação do solo e uso 
adequado dos defensivos; Repassa aosagricultores as novas tecnologias de 
cultivo, através de reuniões e técnicas de campo; Cadastra aspropriedades 
rurais e manter atualizado o cadastro; Elabora o plano integrado da 
propriedadeorientando o produtor quanto a aptidão de sua propriedade; 
Faz a coleta e análise de amostras desolo, realizando testes laboratoriais e 
outros, para determinar a composição da mesma e selecionaro fertilizante 
mais adequado; Prepara e orienta a preparação de pastagens ou 
forragens, utilizandotécnicas agrícolas, para assegurar, tanto em quantidade 
como em qualidade, o alimento dosanimais; Presta assistência técnica 
individual e coletiva, para produtores filiados às associaçõesrurais; Realiza a 
demarcação de terraços e curvas de nível em projetos de conservação do 
solo;Elabora projetos comunitários para aquisição de equipamentos para 
melhoria da produtividade eprojetos individuais para aquisição de 
esterqueira, proteção de fontes, etc; Faz a demarcação deterraços, 
enleiramento de pedras, levantamento topográfico por adequação de 
estradas rurais,levantamento topográfico para construção de açudes, 
demarcação de bigodes e passadores emestradas readequadas, projetos 
para construção de açudes, esterqueiras, silos, etc. Colabora com alimpeza 
e organização do local de trabalho; Executa outras tarefas correlatas ao 
cargo e/oudeterminadas pelo superior imediato. Atuar com técnicas de 
aplicação e regulagem deequipamentos agrícolas; orientar subordinados 
sobre o uso correto e seguro de defensivosagrícolas; atuar na instalação, 
condução e colheita de experimentos no campo, de 
jardinagem,paisagismo, hortifruticultura, meio-ambiente e agricultura 
orgânica; Atuar e desenvolver asatividades estabelecidas em legislação 
própria federal, para o cargo de técnico em agropecuária.Participar na 
elaboração e execução de projetos e programas desenvolvidos pela 
Instituição.Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de 
equipamentos e programas deinformática. Executar outras tarefas 
compatíveis com as exigências para o exercício da função.Atender 
solicitação da administração municipal no desempenho do 
cargo.Colaborar em pesquisa, divulgação, informações e serviço, atender 
com zelo, diligência eresponsabilidade as atividades do cargo e com a 
equipe de trabalho. Participar ativamente dasatividades da administração 
para o desenvolvimento e atendimento dos serviços de saúde 
dosmunícipes. 
 
 
 
TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 
 
Competem ao Técnico em Saúde Bucal, sempre sob a supervisão do 
cirurgiãodentista,além das estabelecidas para os auxiliares em saúde bucal, 
as seguintesatividades: Participar do treinamento e capacitação de Auxiliar 
em Saúde Bucal e de agentesmultiplicadores das ações de promoção à 
saúde; participar das ações educativas atuando napromoção da saúde e 
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na prevenção das doenças bucais; participar na realização de 
levantamentose estudos epidemiológicos, exceto na categoria de 
examinador; ensinar técnicas de higiene bucale realizar a prevenção das 
doenças bucais por meio da aplicação tópica do flúor, 
conformeorientação do cirurgião-dentista; fazer a remoção do biofilme, de 
acordo com a indicação técnicadefinida pelo cirurgião-dentista; 
supervisionar, sob delegação do cirurgião-dentista, o trabalhodos auxiliares 
de saúde bucal; realizar fotografias e tomadas de uso odontológicas 
exclusivamente em consultórios ou clínicas odontológicas; inserir e distribuir 
no preparo cavitáriomateriais odontológicos na restauração dentária direta, 
vedado o uso de materiais e instrumentosnão indicados pelo cirurgião-
dentista; proceder à limpeza e à antissepsia do campo operatório,antes e 
após atos cirúrgicos, inclusive em ambientes hospitalares; remover suturas; 
aplicarmedidas de biossegurança no armazenamento, manuseio e descarte 
de produtos e resíduosodontológicos; realizar isolamento do campo 
operatório; exercer todas as competências noâmbito hospitalar, bem como 
instrumentar o cirurgião-dentista em ambientes clínicos 
ehospitalares.Colaborar em pesquisa, divulgação, informações e serviço, 
atender com zelo, diligência e 
responsabilidade as atividades do cargo e com a equipe de trabalho. 
Participar ativamente dasatividades da administração para o 
desenvolvimento e atendimento dos serviços de saúde doscargo e/ou 
determinadas/solicitadas pelo Cirurgiãodentista, pelo superior imediato, e ou 
outras e demais conforme solicitadas pela administraçãomunicipal.Dada a 
sua formação, o Técnico em Saúde Bucal é credenciado a compor a 
equipe de saúde,desenvolver atividades auxiliares em Odontologia. 
 
 
 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE PÚBLICA – ESF  
 
Cabe a responsabilidade de atender as necessidades do programa de 
Agentes de Saúde Pública, criado pelo Ministério da Saúde, objetivando o 
atendimento preventivo na comunidade, entre outras atividades correlatas. 
Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de 
atuação da equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a 
riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua 
dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no 
planejamento local; Realizar o cuidado em saúde da população adscrita, 
prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações,entre outros), quando 
necessário; Realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de 
saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades e 
protocolos da gestão local; Garantir a integralidade da atenção por meio 
da realização de ações de promoção da saúde, prevenção de agravos e 
curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da 
realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; Realizar busca 
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ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de 
outros agravos e situações de importância local; Realizar a escuta 
qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, 
proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento 
do vínculo; Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a 
coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em 
outros serviços do sistema de saúde; Participar das atividades de 
planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos 
dados disponíveis; Promover a mobilização e a participação da 
comunidade, buscando efetivar o controle social; Identificar parceiros e 
recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com 
a equipe, sob coordenação da SMS; Garantir a qualidade do registro das 
atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; 
Participar das atividades de educação permanente; e realizar outras ações 
e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais; 
Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a 
população adstrita à UBS, considerando as características e as finalidades 
do trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou 
coletividade; Trabalhar com adstrição de famílias em base geográfica 
definida, a micro área; Estar em contato permanente com as famílias 
desenvolvendo ações educativas, visando à promoção da saúde e a 
prevenção das doenças, de acordo com o planejamento da equipe; 
Cadastrar todas as pessoas de sua micro área e manter os cadastros 
atualizados; Orientar famílias quanto à utilização dos serviços de saúde 
disponíveis; Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção 
das doenças e de agravos, e de vigilância à saúde, por meio de visitas 
domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas nos domicílios e na 
comunidade, mantendo a equipe informada, principalmente a respeito 
daquelas em situação de risco; Acompanhar, por meio de visita domiciliar, 
todas as famílias e indivíduos sob sua responsabilidade, de acordo com as 
necessidades definidas pela equipe; Cumprir com as atribuições atualmente 
definidas para os ACS em relação à prevenção e ao controle da malária e 
da dengue e desempenhar atividades designadas pela secretaria da 
saúde. 
 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS EXTERNOS 
 

Zelar e cuidar da conservação de próprios municipais, tais como escolas e 
praças; percorrer a área sob a sua responsabilidade; inspecionar no sentido 
de impedir incêndios e depredações; comunicar qualquer irregularidade 
verificada; efetuar pequenos reparos e consertos; providenciar os serviços 
de manutenção em geral; ter sob a sua guarda materiais destinados às 
atividades de seu setor de trabalho, bem como materiais de competição 
esportiva e outros; zelar pela limpeza e conservação de praças, parques, 
jardins, recintos e prédios; solicitar e manter controle de materiais necessários 
à limpeza, manutenção e conservação dos locais sob sua responsabilidade; 
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conduzir ao local de trabalho equipamentos técnicos; executar tarefas 
auxiliares, tais como: fabricação: fabricação e colocação de cabos em 
ferramentas, montagem e desmontagem de motores, máquinas e caldeiras, 
confecção e conserto de capas e estofamentos: operar, entre outras, 
máquinas de pequeno porte, serras, cortador de grama, máquinas de 
fabricar telas, arame e similares; acender forjas; auxiliar serviços de 
jardinagem; cuidar de árvores frutíferas; lavar, lubrificar e abastecer veículos 
e motores; limpar estátuas e monumentos; vulcanizar e recauchutar pneus e 
câmaras; abastecer máquinas; auxiliar na preparação de asfalto; manejar 
instrumentos agrícolas; executar serviços de lavoura (plantio, colheita, 
preparo de terreno, adubações, pulverizações e similares); aplicar inseticidas 
e fungicidas; zelar pelo funcionamento e limpeza de equipamentos 
utilizados ou em uso; carregar e descarregar veículos em geral; transportar, 
arrumar e elevar mercadorias, materiais de construção e outros; fazer 
mudanças; proceder à abertura de valas; efetuar serviço de capina em 
geral; varrer, escovar, lavar e remover lixos e detritos das vias públicas e 
próprios municipais; zelar pela conservação e manutenção de sanitários 
públicos; auxiliar em  tarefas de construção, calçamento e pavimentação 
em geral; auxiliar no recebimento, pesagem e contagem de materiais; 
cavar sepulturas e auxiliar no sepultamento; aplicar inseticida e fungicidas; 
cuidar de currais e terrenos baldios; alimentar animais sob supervisão; lavar 
peças e dependências de oficinas, garagens e similares; executar serviços 
de jardinagem compreendendo: semeadura, transplante as mudas do 
viveiro municipal; relatar anormalidades verificadas; zelar pelas instalações 
do viveiro de mudas do Município; fazer os trabalhos necessários para o 
assentamento de pedras irregulares, paralelepípedos ou alvenaria 
poliédrica, tais como: determinar o alinhamento da obra, preparar o solo, 
assentar pedras, lajes, mosaicos e pedras portuguesas; fazer rejuntamento 
de pedras com asfalto; abrir, repor e consertar calçamentos; fazer 
assentamentos de meio-fio; transportar e auxiliar na instalação,guarda, 
conservação e operação do instrumental topográfico; abrir picadas e cavar 
piquetes, estacas pinos e marcos; efetuar medições à trena de elementos 
naturais e artificiais, identificando-os; implantar e verificar alinhamento por 
meio de balizas; prumar a mira; montar o guarda sol e auxiliar na instalação, 
de sinais de tráfego na via pública; proceder à limpeza dos instrumentos 
utilizados; executar outras tarefas designadas pela chefia e demais tarefas 
afins ainda poderá ser atribuído a servidor ocupante deste cargo e 
especificamente designado com atribuições de exercício as seguintes 
atribuições, obedecidas as determinações legais: : manter a vigilância em 
geral; controlar a entrada e saída de pessoas e veículos no recinto de 
trabalho, exigindo, quando for o caso, a identificação ou autorização para 
ingresso; relatar anormalidades Verificadas; requisitar reforço policial, 
quando necessário, dando ciência do fato ao chefe imediato; verificar, 
após o expediente normal do órgão, o fechamento de janelas e portas; 
informar e encaminhar o público aos órgãos competentes, realizar 
levantamento da atividade animal no município, executar inseminação 
artificial em animais dentro das técnicas existentes, atender solicitações de 
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auxilio serviços de atendimento a agropecuária , desempenhar conforme 
solicitado, atividades do programa saúde bucal PSF e geral auxiliando nos 
respectivos serviços, atividades, campanhas e outros. Executar outras tarefas 
afins conforme solicitado pela administração municipal de mudas, poda, 
preparação e conservação do solo de praças e jardins públicos; irrigar, 
adubar e conservar o solo apropriado para produção de mudas; controlar a 
produção e distribuição de mudas do viveiro municipal; coletar sementes e 
mudas de plantas nativas; distribuir, mediante autorização superior. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS INTERNOS 
 
Fazer os serviços de faxina em geral; remover o pó de móveis, paredes, 
tetos, portas,janelas e equipamentos; limpar escadas, pisos, passadeiras, 
tapetes e utensílios; arrumar banheiros etoaletes; auxiliar na arrumação e 
troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos; lavar e passarvestuários, 
roupas de cama e mesa; coletar lixo dos depósitos colocando-os em 
recipientes adequados;lavar vidros, espelhos, persianas; varrer pátios; fazer 
café e similares e servir; fechar portas, janelas eoutras vias de acesso; operar 
elevadores; preparar e servir alimentos; executar tarefas de limpeza 
doambiente, móveis e utensílios; limpar e preparar cereais, vegetais, carnes 
de variadas espécies paracozimento; auxiliar no preparo de dietas especiais 
e normais; preparar refeições ligeiras; preparar eservir merendas; proceder à 
limpeza de utensílios, aparelhos e equipamentos; auxiliar no controle 
doestoque de material e gêneros alimentícios; manter a higiene em locais 
de trabalho; guardar e conservaros alimentos em vasilhames e locais 
apropriados; fazer o serviço de limpeza em geral; executar outrastarefas 
afins. 
 

 


